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O Dia Mundial do 
Meio Ambiente foi 
criado pela Assem-
bleia Geral das Na-
ções Unidas em 
1972, marcando a 
abertura da Confe-
rência de Estocolmo 
sobre Ambiente 
Humano. 

Desde então no dia 05 de Junho é celebrado o Dia Mundial do 
Meio Ambiente, que chama a atenção e ação política de povos 
e países para aumentar a conscientização e a preservação am-
biental. 

Alguns dos principais esforços em relação ao Dia do Meio Am-
biente são: 

 Mostrar o lado humano das questões ambientais; 
 Capacitar as pessoas a se tornarem agentes ativos do de-

senvolvimento sustentável; 
 Promover a compreensão de que é fundamental que co-

munidades e indivíduos mudem atitudes em relação ao uso 
dos recursos e das questões ambientais; 

 Advogar parcerias para garantir que todas as nações e 
povos desfrutem um futuro mais seguro e mais próspero. 

Este Ano o tema do Dia Mundial é: “Florestas: a Natureza a 
seu Serviço“, ressalta a conexão intrínseca entre qualidade de 
vida e saúde dos ecossistemas florestais, e abrange, também, o 
Ano Internacional das Florestas da ONU. 

O Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNU-
MA) anunciou que a Índia, uma das economias que mais inves-
te em crescimento verde, será, pela primeira vez, a anfitriã do 
Dia Mundial do Meio Ambiente deste ano. 

A Índia é um país com cerca de 1,2 bilhão de pessoas e boa 
parte delas exerce forte pressão sobre as florestas. Isso ocorre 
principalmente nas áreas densamente povoadas, onde as pes-
soas cultivam nas margens das florestas e onde as áreas de 
pastagem contribuem para a desertificação. 

 

NO BRASIL 
O Brasil é um país com extraordinária variedade de formações 
florestais, no interior das quais está abrigado um conjunto re-
presentativo da biodiversidade existente em nosso planeta. A 
manutenção deste patrimônio só é possível se mantivermos 
uma parcela significativa de nossas florestas protegidas. E isso 
é importante não apenas para garantir que todos os ciclos natu-

rais essenciais para estabilidade do nosso planeta possam 
continuar ocorrendo, mas por que também somos depen-
dentes de diversos serviços derivados do bom funciona-
mento dos ecossistemas, como a provisão de água, alimen-
tos e estabilidade climática. 

O Brasil possui diversos biomas como Amazônico; Mata 
Atlântica; Cerrado; Caatinga; Pantanal; Campos Sulinos; 
Zona Costeira; Restinga; Manguezal entre outros. Ao longo 
do tempo biomas importantes como a Mata Atlântica e o 
Cerrado, em que o desmatamento já converteu boa parte 
das áreas com florestas naturais em áreas para o uso hu-
mano (agricultura, pecuária, rodovias, indústrias, áreas re-
sidenciais entre outros), boa parte dos remanescentes de 
maior tamanho e integridade já foram ou estão sendo con-
vertidos em unidades de conservação públicas, porém, 
esses grandes fragmentos isolados um dos outros estão 
ainda sujeitos a riscos de perda e extinção. Conectar essas 
grandes áreas que estão isoladas uma das outras é uma 
tarefa muito importante para manter a biodiversidade, e os 
ciclos e fluxos naturais dos ecossistemas. 

De acordo com dados do INPE – Instituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais – nos últimos 20 anos, sumiram do mapa 
quase 16 mil km2 da mata atlântica, o que corresponde a 
um terço do estado do Rio de Janeiro! Apenas de 2005 a 
2008, o desflorestamento foi de aproximadamente 1,03 mil 
km2, nos dez estados avaliados: uma área equivalente a 
dois terços da cidade de São Paulo. 

Na floresta amazônica o aumento de tendência de desma-
tamento acendeu a luz amarela no Governo Federal. Só no 
estado do Mato Grosso, entre abril e março deste ano, fo-
ram detectados pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espa-
ciais (Inpe) o desmate de 477,4 Km². Entre agosto de 2010 
e abril de 2011, nas áreas medidas pelo Inpe, houve um 
acréscimo de 43% no desmatamento naquele estado. Em 
toda a Amazônia, neste mesmo período, o aumento da área 
desmatada foi de 27%. 

 

Que futuro nós queremos 
para nossas florestas?  


